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Prefácio 


Henry David Thoreau (Concord, 12 de julho de 1817 — Concord, 6 de maio de 1862) foi um autor americano, poeta, naturalista, pesquisador, historiador, filósofo e transcendentalista. Ele é mais conhecido por seu livro Walden, uma reflexão sobre a vida simples cercada pela natureza, e por seu ensaio A Desobediência Civil.


Thoreau não era um filósofo sistemático, mas sua “Desobediência Civil” permanece como a clássica defesa da consciência contra leis injustas, que foi tomada como modelo por Mahatma Ghandi e Martin Luther King.


Desde o direito divino dos monarcas, o qual hoje nos parece absurdo, é que se defende amplamente a obediência civil. Thoreau ergueu a sua voz em defesa da desobediência. “Desobediência Civil”, inicialmente chamado de “Resistência ao Governo Civil”, é um ensaio não apenas eloquente, mas também sincero. E ainda muito bom, consciente e verdadeiro; razão pela qual exerceu, e ainda hoje exerce, tamanha influência. 


Não é sem razão que A Desobediência Civil de Thoreau, faz parte da famosa coletânea: Os 100 Livros que mais Influenciaram a Humanidade.


 


Uma leitura obrigatória


 


LeBooks Editora




“Se um homem marcha com um passo diferente dos seus companheiros, é porque ouve outro tambor.”


 


Henry David Thoreau.
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Henry David Thoreau
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Henry David Thoreau (Concord, 12 de julho de 1817 — Concord, 6 de maio de 1862[) foi um autor estadunidense, poeta, naturalista, pesquisador, historiador, filósofo e transcendentalista. Ele é mais conhecido por seu livro Walden, uma reflexão sobre a vida simples cercada pela natureza, e por seu ensaio A Desobediência Civil.


Thoreau escreveu muitos livros, ensaios, artigos, jornais e poesias de Entre suas contribuições mais influentes encontravam-se seus escritos sobre história natural e filosofia, onde ele antecipou os métodos e preocupações da ecologia e do ambientalismo. Seu estilo de escrita literária intercala observações naturais, experiência pessoal, retórica pontuada, sentidos simbolistas, e dados históricos; ao mesmo tempo em que evidencia grande sensibilidade poética, austeridade filosófica, e uma paixão "yankee" pelo detalhe prático. Ele também era profundamente interessado na ideia de sobrevivência face a contextos hostis, mudança histórica, e decadência natural; ao mesmo tempo em que buscava abandonar o desperdício e a ilusão de forma a descobrir as verdadeiras necessidades essenciais da vida.


Foi também um notório abolicionista, realizando leituras públicas nas quais atacava as leis contra as fugas de escravos evocando os escritos de Wendell Phillips e defendendo o abolicionista John Brown. A filosofia de Thoreau da desobediência civil influenciou o pensamento político e ações de personalidades notáveis que vieram depois dele, filósofos e ativistas como Liev Tolstói, Mohandas Karamchand Gandhi, e Martin Luther King, Jr. 


Thoreau é por vezes citado como um anarquista individualista. Ainda que por vezes sua desobediência civil ambicione por melhorias no governo, mais do que sua abolição – "Não peço, imediatamente por nenhum governo, mas imediatamente desejo um governo melhor" – a direção desta melhoria é que ambiciona o anarquismo: "'O melhor governo é o que não governa. Quando os homens estiverem devidamente preparados, terão esse governo”



Biografia


Nasceu em Concord, no Estado de Massachusetts, em 12 de julho de 1817. Descendente de huguenotes franceses, o menino Thoreau aprendeu a amar a natureza quando levava as vacas da família da mãe para pastar. Na adolescência, ajudou o naturalista suíço Louis Agassiz a coletar espécimes da região.


Em 1837, formou-se em literatura clássica e línguas. Fundou junto com o irmão uma escola, em 1838. Seu método inovador de ensino, que incluía passeios ao campo (field-trips) e não utilizava castigos físicos, não foi bem aceito nos EUA daquela época.


Em 1835, conheceu Ralph Waldo Emerson, poeta e famoso escritor, com quem manteve sempre grande amizade. Apesar de fazer parte do grupo de Emerson, os "transcendentalistas", Thoreau se esquivava de algumas ideias e divagações místicas típicas do grupo. Ao contrário dos colegas, ele mantinha o foco na vida e no presente. Quando se debatia o recorrente tema de vida após a morte, Thoreau replicava: "Uma vida de cada vez".


Com a morte do irmão, Thoreau fechou a escola. Fazia esporádicos trabalhos como agrimensor e como ensaísta, acreditando sempre que o homem devia ganhar somente o necessário para sobreviver. Apenas foi trabalhar na fábrica de lápis da família quando precisou ajudar a mãe e as irmãs, quando da morte do pai.



A vida nos bosques


Thoreau mantinha-se insatisfeito com a vida na sociedade e com o modo como as pessoas viviam. Há relatos de que visitou aldeias indígenas só com a roupa do corpo, ao contrário de seus contemporâneos, que o faziam com armas em punho. Em 1845, com 27 anos, Thoreau foi morar no meio da floresta, em um terreno que pertencia a Ralph Waldo Emerson. Às margens do lago Walden construiu sua casinha e um porão para armazenar comida. Apesar de inexperiente como agricultor, tentou a autossuficiência e, a longo prazo, teve algum sucesso, plantando batatas e produzindo o próprio pão.


Segundo suas próprias palavras, ele foi morar na floresta porque queria "viver deliberadamente". Queria se "defrontar apenas com os fatos essenciais da existência, em vez de descobrir, à hora da morte, que não tinha vivido". Em seu período na floresta, ele queria "expulsar o que não fosse vida". Baseado no relato e em todo o pensamento filosófico empreendido nos dois anos em que morou na floresta, Thoreau escreveu "Walden ou A vida nos bosques", uma obra que se tornaria um referencial para a Ecologia e um de seus livros mais famosos. Além de descrever sua estadia na floresta, "Walden" analisa e condena a sociedade capitalista da época. E, convida a uma reflexão sobre um modo de vida simples, propondo novos olhares sobre o conceito de liberdade.



A Prisão


Insubmisso, Thoreau decide não pagar impostos porque acreditava ser errado dar dinheiro aos EUA, um país escravagista e em guerra contra o México. Não querendo financiar nem a escravidão nem a guerra, Thoreau foi preso enquanto se dirigia ao sapateiro local, foi abordado e preso e após solto retornou a sua vida a partir do ponto em que a interrompeu, lá regressando para ir buscar os sapatos que mandara arranjar. A tia de Thoreau pagou a fiança e ele foi solto na manhã do dia seguinte. Inspirado pela noite na prisão, Thoreau escreveu o famoso A Desobediência Civil. 



Fim da vida


Thoreau, que havia saído das florestas a pedido do proprietário do lugar, passou o resto de sua vida empreendendo grandes passeios às florestas e aos campos e escrevendo muito. Ele acabaria morrendo em 1862 de tuberculose. Encontra-se sepultado no Sleepy Hollow Cemetery, Concord, Massachusetts nos Estados Unidos.


A casa que construiu no lago Walden, hoje é um museu que possui uma estátua sua na entrada. A floresta em volta do lago virou área protegida. É considerado um dos grandes escritores norte-americanos.



Thoreau e A Desobediência Civil - 1849


Seria difícil, talvez impossível, determinar se Walden teve maior influência do que o ensaio (inicialmente uma palestra) “Desobediência Civil”. 


Thoreau não era um filósofo sistemático, mas sua “Desobediência Civil” permanece como a clássica defesa da consciência contra leis injustas, que foi tomada como modelo por Mahatma Ghandi e Martin Luther King. Thoreau foi fortemente influenciado pela literatura hindu e, estranhamente, talvez, por CONFÚCIO. Três anos antes de vencer sua causa, Ghandi o proclamou seu professor; o mesmo Ghandi que ensinou ao mundo o que podia ser uma desobediência civil na prática. Desde então, a manifestação tornou-se praticamente respeitável. 


A Grã-Bretanha levou muito tempo para ler e absorver Thoreau, mas hoje em dia os guerreiros do ambientalismo — que ocupam espaços que homens de negócios haviam reservado para ganhar dinheiro ou combatem planejadores ineptos empenhados em destruir a vida selvagem em nome do interesse público — são ouvidos pela mídia e ganham cada vez mais simpatizantes.


Não que as implicações ecológicas e outras de Walden não sejam, a longo prazo, importantes, em particular a ideia de que é possível viver no espaço selvagem e de que esta é a “inquestionável habilidade do homem para elevar sua vida por meio do empenho consciente”. Ele gostava do trocadilho que podia ser feito entre “thorough” (completo, meticuloso, radical) e Thoreau, e, sendo tão tímido e sensível, não era um homem fácil de lidar; mas, embora gostasse de esclarecer as pessoas, jamais se punha arrogantemente acima delas. 


Era um aventureiro de verdade, do tipo benigno, pois queria descobrir qual o tipo de vida melhor não apenas para ele. como também para os outros. Caso contrário, não teria nem se dado ao trabalho de escrever.


Thoreau nasceu, em 1817, em Concord, Massachusetts, onde ainda falam dele como um homem estranho. Um adjetivo apropriado para um homem que se tornou famoso, entre outras coisas, por dizer que a maioria das pessoas “vive vidas de silencioso desespero” Com isso, pretendia dizer, sobretudo, que a parte melhor do ser humano é, quase sempre, inevitavelmente frustrada pelo tipo mecânico de vida que leva. 
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